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CONSELHO ESTRATÉGICO DE INFORMAÇÕES DA CIDADE 
  
 
Ata da reunião de 10 de janeiro de 2018 
  
Nesta data, reuniu-se por convocação da presidência do Instituto Municipal de Urbanismo 
Pereira Passos (IPP), o Conselho Estratégico de Informações da Cidade (CEIC), órgão 
colegiado da estrutura do IPP, de acordo com a Lei 2.689, de 01 de dezembro de 1998, com a 
seguinte pauta: 
  
Pensar com radicalidade e especificidade: federação e planejamento público indutor 

Os tópicos da apresentação realizada pelo Secretário Municipal de Educação do Rio, César 

Benjamin, foram os seguintes: 

- Atualmente a rede é composta por 1.530 escolas e 650.000 alunos. 

- No caso do serviço privado, a oferta determina a demanda. Enquanto no serviço público é o 

oposto. A demanda do serviço público é expansiva nos casos de crise fiscal muito aguda e a 

sua dinâmica de trabalho é muito distinta do serviço privado. 

- Um dos grandes desafios que eu tenho como secretário é manter a rede funcionando devido 

à violência e à questão orçamentária. Já perdemos mais de dois mil professores e não há 

reposição de funcionários. 

- Enfrentamos um problema grave de frequência, tanto por parte dos professores, como dos 

alunos e há uma dificuldade também em planejar a extensão da rede, além do problema de 

licença e os critérios de avaliação. 

- Existem alunos do 7º ano que ainda leem com dificuldade e, por conta disso, resolvi definir 

como projeto prioritário uma grande reforma de alfabetização. 

- As escolas recebem o peso de uma crise de identidade e social maior do que elas são 

capazes de assumir. 

- A rede atualmente funciona de forma mais segura, pois há maior agilidade de contato com a 

Polícia Militar e o secretário junto de sua equipe está sempre montando estratégicas de 

realocação.  

- Ano passado foram 375 novas turmas de alunos e, mesmo com mais turmas, houve uma 

melhora da qualidade do serviço de ensino. 



- Temos atualmente cerca de 200 psicólogos e a ideia é aumentar a atenção individual, 

reduzindo o número de alunos em sala de aula para no máximo vinte, além de um professor e 

um estagiário para cada sala. 

- Oferecemos uma bolsa de 200 reais por mês para quem faz aula de música, tanto para 

alunos, quanto para monitores. O conhecimento lúdico é importante para estimular o estudo. 

- Conseguimos reduzir entre 20 a 15% o número de reprovações em relação ao ano de 2016. 

- Há um dinamismo pedagógico importante na rede. Atualmente, 10% das escolas são 

bilíngues e a meta é chegar a 50 escolas em 2019. Também há um grande estímulo em torno 

da prática esportiva. Hoje são 4 ginásios olímpicos para crianças que se destacam nas 

atividades esportivas. Cerca de 20 mil alunos vão para a vila olímpica regularmente. 

- A educação é uma gerência de pessoas, depende de uma boa gestão. Por conta disso, todas 

as escolas da rede municipal começaram a se autoavaliar, inclusive os alunos. São 400 

supervisores apoiando.  

Aparte de Rafael Diniz Gomes, que recebeu menção honrosa na 2ª edição do Prêmio IPP com 

a tese: “O valor e o caráter do edifício escolar: adequação de uso nas escolas de Ensino 

Fundamental do Rio de Janeiro” – Minha tese fala sobre como o espaço físico e o aspecto do 

edifício influencia na educação e como o convívio e as relações sociais são estabelecidos 

nesse espaço. Na segunda parte do trabalho, eu falo sobre o valor e o caráter, ou seja, o 

conceito de representações sociais, além de analisar a palavra escola. Depois procuro estudar 

a influência do local, o papel da memória e as relações afetivas que os alunos têm com a 

escola.” 

 

Aparte do conselheiro Cezar Kirszenblatt:  Por que a Comlurb é um case de sucesso? Porque 

os garis são sempre estimulados a desempenhar um bom trabalho, existe um esforço para 

desenvolve a autoestima deles. Como essa questão da autoestima é trabalhada entre os 

professores? 

Aparte do conselheiro Israel Sanches: Como está a questão dos jogos de xadrez nas redes 

públicas?  

César Benjamin retoma a palavra: 

- O xadrez é um instrumento sensacional, pois apresenta benefícios elevados  em função de  

diversos fatores como autoestima, desenvolvimento do raciocínio lógico quantitativo e a 

formação ética. Além disso, estimular a criança a tomar as suas decisões sozinha e ajuda no 

controle da agressividade, reduzindo as práticas de bullying no ambiente escolar.  

- Alguns são a favor ou contra o Índice de Desenvolvimento de Educação Básica (IDEB), eu 



mantenho o meu papel de neutralidade em relação à adoção desse índice, pois acredito que ao 

o IDEB revela várias informações, elas podem às vezes não ser o suficiente. A minha proposta 

é que a rede faça um mês e meio de autoavaliação qualitativa.” 

- Em relação aos custos, César acredita que o ideal é criar um mosaico para avaliar e ter 

controle dos custos da Rede Municipal de Educação. A adoção de luzes de LED, por exemplo, 

é uma forma de reduzir os gastos. As escolas devem assumir esse papel da promoção da 

sustentabilidade e ser uma extensão do ambiente de convívio para pais e alunos.  

- A rede municipal de educação é a maior força social do Rio de Janeiro. Temos que colocá-la 

a serviço da cidade. Atualmente temos um método de pesquisa sofisticado para estabelecer 

parâmetros. No total, 40 escolas apresentam desempenhos acima da média. A metodologia 

valoriza a escola em relação a ela mesma.  

- É fundamental usar os ginásios para práticas esportivas, observar os alunos com um olhar 

diferenciado, captar a qualidade e encaminhar os alunos com destaque. Também é preciso 

pensar em soluções locais, como estabelecer uma linha direta com o comandante geral da 

Polícia Militar e com o secretário de segurança. A polícia, nesse sentido, tem sido muito eficaz 

em desarmar as situações de violência nas escolas. O sistema tem dado certo. 

- Por outro lado, a integração com outras áreas tem sido muito difícil, principalmente em 

relação à integração com a segurança do Estado. O grupo de trabalho define um conjunto de 

procedimentos normatizado.  

Aparte do conselheiro Mauro Osorio: O Programa Territórios Sociais é um laboratório 

interessante para criar essa cultura de trabalho intersetorial. A escola é uma força 

extraordinária e tem potencial para ser ainda maior. 

O presidente Mauro Osorio agradeceu aos presentes e encerrou a reunião do Conselho 

Estratégico. 

A Assessoria de Comunicação tomou notas e elaborou esta Ata, que será assinada pelos 

conselheiros presentes. Eventuais correções serão encaminhadas pelos conselheiros e 

constarão da ata da próxima reunião do Conselho. 

 

 

 

 


